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A extensão nas universidades públicas tem se 

consolidado como campo de aprendizagens e de 

contribuição para o desenvolvimento social, sob a ótica 

da participação, das autorias, das identidades e do 

respeito à diversidade cultural.

As relações sociais e culturais estabelecidas entre 

as universidades, neste caso a Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS), e os diferentes segmentos 

da sociedade, apresentam-se como campos de 

aprendizagens e vivências que envolvem toda a 

comunidade universitária. Por meio destas interações, 

aqui percebidas como lócus privilegiado da extensão, é 

possível responder a algumas demandas prementes da 

sociedade, bem como promover problematizações em 

fluxo contínuo e de mão dupla, absolutamente, 

necessárias para a construção do conhecimento, da 

inovação e do compromisso social que a instituição deve 

perseguir.

Nesse sentido, conforme o Plano de Gestão (2008-

2012), da atual reitoria da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul:

 Ações de Extensão na área de cultura, de 

educação e de inclusão, constituem-se em 

ferramentas valiosas para criar, na própria 

sociedade, ambientes de aprendizagem e grupos 

multidisciplinares que a nova realidade sócio-

educativa demanda. Como reflexo das salas de 

aula e laboratórios de pesquisa, a extensão tem 

presente a possibilidade de propor e executar 

projetos interdisciplinares, inspirados na 

solidariedade e na inclusão dos setores 

marginalizados, de modo que a tarefa política 

profunda da Universidade consista em seu aporte 

no crescimento de diferentes setores sociais.
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A Universidade pública tem a obrigação de 

contribuir para o acesso e uma maior participação de 

diferentes grupos sociais, geralmente não próximos ou 

frequentadores deste espaço, nas produções científicas, 

culturais e artísticas. Os museus e demais acervos 

universitários, como de resto toda a academia, devem 

estar atentos para um dos aspectos, dentre tantos outros, 

que perpassam a sua existência, a saber, a questão das 

identidades.

Conforme Ulpiano de Meneses (1993), a 

discussão sobre a “problemática da identidade cultural 

nos museus” é entendida como fundamental na 

constituição das cidadanias, autorias, soberanias e 

autonomias de grupos, cidades, e mesmo das nações. 

Sabemos, a partir da sua reflexão, do papel fundamental 

dos museus na legitimação do poder e na reprodução do 

imaginário europeu, desde a consolidação das 

nacionalidades, no século XIX. 

Os museus foram reconhecidos como territórios 

estratégicos para a reprodução de algumas identidades, 

conforme citado por Meneses (1993), e encontrado na 

Declaração de Políticas Culturais da UNESCO, aprovada 

no México, em 1982: 

 Cada cultura representa un cuerpo único e 

irremplazable de valores, puesto que las 

tradiciones y formas de expresión de cada pueblo 

se constituyen en su manera más efectiva de 

demostrar su presencia en el mundo. Por ello 

mismo, la afirmación de la propria identidad 

contribuye a la liberación de los pueblos. Por el 

contrario, cualquier forma de dominación 

constituye una negación o impedimento para 

alcanzar dicha identidad.



Higienização do acervo do Museu da UFRGS

As identidades culturais não são um “corpo único” 

de valores e qualidades imunes ao crivo dos 

interessados, e as noções de “povo” e de “tradição”, 

conforme expressas no documento, não comportam a 

gama de diversidades que representam a sociedade 

como um todo. Neste sentido, entendemos as ações do 

Museu da UFRGS como “ferramentas”, citadas no Plano 

de Gestão, capazes de estabelecer “lugares” para o 

exercício da crítica e troca de saberes, além de 

demonstrar as contradições e as descontinuidades que 

são típicas da nossa sociedade. 

Na geografia, encontraremos, para o termo “lugar”, 

vários empregos de acordo com a corrente de 

pensamento e a época. Aqui utilizamos a noção teórica 

que Milton Santos (2006) conferiu ao termo, como um 

espaço produzido por uma lógica dupla: a das vivências 

cotidianas e a dos processos econômicos, políticos e 

sociais. Ambas as lógicas estão ligadas sempre ao 

momento conjuntural em que se vive e dão importância 

fundamental ao papel dos indivíduos singulares e 

coletivos. 



O Museu da UFRGS é um órgão suplementar da 

Universidade, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão, 

criado em agosto de 1984, com o propósito de preservar 

e divulgar a “memória” e a “identidade” da Universidade, 

consolidada por meio da guarda e preservação de 

documentos, bem como produções científicas, artísticas 

e culturais. Desde então, vem se dedicando à pesquisa, 

gestão e divulgação de acervos relativos à história da 

Universidade. 

Além de atuar na identificação, preservação e 

guarda do acervo histórico da Universidade (fotografias, 

documentos, publicações e artefatos), com finalidade de 

pesquisa e difusão cultural, como museu universitário, 

também tem se voltado para a ação educativa/cultural 

pública. Ele está intimamente vinculado com os objetivos 

e fins de uma Instituição Federal de Ensino Superior e 

tem como principal objetivo planejar e executar projetos 

que possibilitem de forma permanente a comunicação 

entre o Museu e a comunidade (escolas, público em 

geral, grupos especiais). Através de projetos de extensão 

e ações pedagógicas, divulgamos o acervo do Museu da 

UFRGS, assim como os demais acervos constituídos nas 

diversas unidades desta Universidade.

Com este fim e com estas ações, trabalhamos com 

a noção de preservação do “patrimônio cultural” que, em 

última instância, é um capital riquíssimo para o 

fortalecimento das identidades de grupos e o respeito às 

diversidades, numa perspectiva educacional e de sua 

valorização. Nesse sentido, segundo Hugues de Varine-

Bohan (apud Rojas et al., 1979):

A ideia expressa acima manifesta o interesse por 

algumas questões levantadas a partir da segunda 

metade do século XX, sobre o tratamento dado pela 

instituição museu aos bens patrimoniais. Tais reflexões 

ocasionaram o surgimento e a consolidação de uma nova 

diretriz museológica, em que o museu é concebido como 

instrumento de desenvolvimento social.

“...A conservação da herança cultural da 

humanidade não se justifica pelo simples prazer de 

relembrar o passado nem pela investigação feita 

por intelectuais para os próprios intelectuais”.



Museu de Ciências Naturais
do Centro de Estudos Costeiros,
Limnológicos e Marinhos do Instituto 
de Biociências/UFRGS

Museu de Paleontologia
Irajá Damiani Pinto do

Instituto de Geociências/UFRGS



Hoje os museus são locais de construção, 

desconstrução e reconstrução da “memória”, 

possibilitando a interpretação e a apropriação do 

patrimônio pela sociedade. Para uma comunicação 

eficiente de modo a propiciar a apropriação dos bens 

culturais por parte da comunidade, faz-se necessário 

uma gestão patrimonial e cultural que pense além dos 

desafios da conservação, sem deixar de reconhecer sua 

importância.

Há na UFRGS espaços onde são mantidas 

coleções de distintas tipologias, representando um 

patrimônio inestimável. A musealização deste acervo, 

que compreende as funções básicas e peculiares das 

instituições museais, quais sejam, conservar os 

testemunhos de memória, estudá-los e promover sua 

socialização, atende aos objetivos primordiais da 

educação, pesquisa e extensão da universidade, como 

consta no artigo 5° do seu Estatuto (UFRGS, 1995).

O processo museológico aplicado aos objetos que 

compõem o conjunto destas coleções visa valorizar os 

significados neles representados e estimular a 

percepção e a reflexão dos diferentes públicos, 

contribuindo para o fortalecimento das identidades e da 

inclusão social no espaço da Universidade.

O Museu da UFRGS vem assessorando os 

pesquisadores e responsáveis por coleções 

científico/culturais da Universidade, atendendo 

demandas sobre armazenamento, catalogação, 

preservação, divulgação e aspectos expográficos desde 

o final da década de 1990. Neste trabalho, temos 

percebido diversos fatores de riscos, como as atitudes 

equivocadas que podem gerar perdas irreparáveis aos 

acervos, que, em alguns casos, são riquíssimos em 

termos históricos e culturais. Por outro lado, encontramos 

também, uma grande disposição para o trabalho 

qualificado e eficiente na salvaguarda dos testemunhos 

históricos e na troca de aprendizados. 

Conforme Santos (2006), a construção de uma 

política de acervos exige a participação dos diversos 

segmentos envolvidos na preservação da “memória da 

instituição”. É um processo de planejamento estratégico 

que leva para o caminho da implantação de redes, 

estruturas de cooperação e de solidariedade, as quais 

também atuam na qualificação de pessoal capaz de 

atender com maior eficiência, não só as demandas da 

Universidade, mas de toda a sociedade. Desta forma, ao 

pensar numa polít ica de gestão do acervo 

científico/cultural não edificado da UFRGS, considera-se 

conveniente adotar um sistema de redes. A excelência da 

“gestão pública”, conforme a Fundação Nacional da 

Qualidade (2006), passa pela capacidade de operar, 

cada vez mais, sob a forma de redes dinâmicas e abertas.



Museu de Topografia Professor Laureano Ibrahim Chaffer do Instituto de Geociências/UFRGS

Acervo do Observatório Astronômico do Instituto de Física/UFRGS



Em 2010, na implementação do Projeto Rede de 

Museus da UFRGS, visitamos os seguintes espaços 

museais para o seu reconhecimento e diagnóstico: 

Centro de Memória do Esporte (CEME/ESEF); Herbário 

Fitopatológico José Porfír io da Costa Neto 

(Departamento de Fitossanidade/Faculdade de 

Agronomia); Museu da Informática (Instituto de 

Informática); Museu de Ciências Naturais do Centro de 

Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos 

(CECLIMAR/Instituto de Biociências); Museu de 

Paleontologia Irajá Damiani Pinto (Departamento de 

Paleontologia e Estratigrafia/Instituto de Geociências); 

Museu de Topografia Professor Laureano Ibrahim Chaffe 

(Departamento de Geodésia/Instituto de Geociências); 

Museu do Motor (Departamento de Engenharia 

Mecânica/Escola de Engenharia); Observatório 

Astronômico (Instituto de Física) e Planetário 

(PROREXT). 

As distintas especificidades destes espaços, tanto 

pela natureza dos acervos como pelas características 

estruturais, somadas à percepção de que o Projeto Rede 

de Museus da UFRGS não envolveu todos os membros 

da rede, fizeram com que os responsáveis pela 

implantação do mesmo repensassem a condução dos 

trabalhos. A coordenação do Curso de Museologia e a 

direção do Museu da UFRGS decidiram pela 

reformulação dos objetivos e metodologias da proposta 

inicial. A intenção é de que a rede atue de maneira mais 

articulada e integrada, onde os membros promovam 

projetos e ações de extensão de médio e longo prazo, 

que venham qualificar os serviços prestados à 

sociedade.

Em decorrência disso, foi proposta a implantação 

do Programa Rede de Museus e Acervos Museológicos 

UFRGS, sob a coordenação do Museu da UFRGS e com 

a parceria do Curso de Museologia da Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação. O Programa atuaria 

como aglutinador dos diferentes espaços museais da 

Universidade, favorecendo a mediação, parceria, 

intercâmbio de informações e incentivo à melhoria das 

ações extensionistas.

Pretende-se, com esta política, garantir que os 

espaços de memória da Universidade desempenhem 

satisfatoriamente a preservação e a socialização de seu 

patrimônio científico/cultural, além de atender à 

legislação vigente. Consequentemente, a UFRGS 

potencializaria a apropriação de seu patrimônio, tanto 

pela sua comunidade acadêmica como pela sociedade 

em geral.



FUNDAÇÃO NACIONAL DA QUALIDADE. Conceitos Fundamentais da 

Excelência em Gestão.  São Paulo: FNQ, 2006. Disponível em 

http://www.fnq.org.br/site/690/defaul.aspx. Acessado em 02/fev./2011.

MENESES, Ulpiano T. Bezerra de.  A problemática da identidade cultural nos 

museus: de objetivo (de ação) a objeto (de conhecimento). Anais do Museu 

Paulista e Cultura Material, São Paulo, n. 1, p. 207-222, 1993. Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf/anaismp/v1n1/a14v1n1.pdf. Acessado em 

05/09/2011. Acessado em 05/09/2011.

ROJAS, Roberto; CRESPÁN, José Luis; TRALLERO, Manuel.  Os museus no 

mundo.  Rio de Janeiro: Salvat, 1979.

SANTOS, Maria Célia T. Moura. Museus Universitários Brasileiros: novas 

perspectivas. IV Encontro do Fórum Permanente de Museus Universitários e 

II Simpósio de Museologia na UFMG “Museus Universitários – Ciência, 

Cultura e Promoção Social”, Belo Horizonte – MG. Disponível em 

http://www.icom.org.br/sub.cfm?subpublicacoes=publicacoes1&canal=publi

cacoes. Acessado em 14/fev./2011.

SANTOS, Milton. A  natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção.  

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2006.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL.  Estatuto. Decisão 

nº 148/94, aprovada pelo Conselho Universitário em sessão de 23 de 

setembro de 1994 e publicado no DOU em 11 de janeiro de 1995. Disponível 

em http://www.ufrgs.br/ufrgs/index_a_ufrgs.htm. Acessado em 29/mar./2011.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL.  Plano de Gestão 

período: 2008-2012 – Planejamento de Atividades de Órgão da Administração 

Central. Aprovada pela Decisão nº 163/2009 – CONSUN, em março de 2009. 

Disponível em http://www.ufrgs.br/ufrgs/index_a_ufrgs.htm. Acessado em 

10/jun./2010. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL. A Pró-Reitoria de 

Extensão (PROREXT). Disponível em http://www.prorext.ufrgs.br/prorext-

1/copy_of_a-pro-reitoria-de-extensao-prorext. Acessado em 31/08/2011.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Acervo da Faculdade de Odontologia da UFRGS


